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CONDIÇÕES DE VIDA E SAÚDE DAS FAMÍLIAS DE UMA ÁREA DE 
ABRANGÊNCIA DO PSF DO MUNICÍPIO DE SÃO LUÍS MARANHÃO
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As condições de vida e saúde têm melhorado de forma contínua e sustentada na maioria 
dos países, no último século, graças aos progressos políticos, econômicos, sociais e 
ambientais, assim como os avanços na saúde pública e na medicina. Porém é 
incontestável que a péssima distribuição de renda, o analfabetismo e o baixo grau de 
escolaridade, assim como as condições precárias de habitação e ambiente tem um papel 
muito importante nas condições de vida e saúde da população. Realizou-se um estudo 
descritivo, com o objetivo de descrever a situação de saúde das famílias da área de 
abrangência do PSF (095) do município de São Luís Maranhão, tendo como fonte de 
dados a série histórica do Sistema de Informação de Atenção Básica (SIAB) referentes 
ao ano de 2008. O entendimento da saúde como resultante das condições de 
alimentação, moradia, lazer, transporte, renda, trabalho, saneamento básico, meio 
ambiente, educação e acesso aos serviços de saúde implicam em aprender saúde como 
qualidade de vida. Neste sentido, a mensuração da saúde é complexa e impõe desafios a 
serem superados, uma vez que medir e analisar a qualidade de vida engloba uma 
diversidade de conceitos e uma análise profunda sobre o método utilizado. Observou-se 
a existência de um nivelamento satisfatório de indicadores de vida e saúde da 
população, evidenciando-se ainda que o planejamento das ações do Programa Saúde da 
Família está acontecendo. Conclui-se que a equipe de saúde desta área certamente tem 
realizado suas atividades visando cumprir com o compromisso de promover a saúde e 
elevar a qualidade de vida da população que atende. Este estudo não pretende ser 
conclusivo e nem propor um método definitivo para mensurar a saúde de uma família, 
mas abrir o debate para que possa ser aprimorado, ampliando e transformando os 
indicadores já existentes, obtendo assim, um maior poder de análise.
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